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SINOPSE




Após ser capturado pelo implacável capitão John Wentyard, o pirata Black Vulmea convence os ingleses a segui-lo até uma selva perigosa em busca de um tesouro lendário. No entanto, a jornada se transforma em um jogo mortal de traição, emboscadas e um terrível inimigo oculto entre as ruínas de uma cidade esquecida. Enquanto os papéis de caçador e presa se invertem, Vulmea luta não apenas por sua vida, mas por uma vingança há muito esperada.
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AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 










I:




 




Da

cabine do Cockatoo saiu cambaleando Black Terence Vulmea, com o cachimbo

em uma das mãos e o cálice na outra. Ele estava de pé, com as botas bem afastadas,

balançando levemente na suave elevação do alto convés. Estava de cabeça

descoberta e sua camisa estava aberta, revelando seu peito largo e peludo. Ele

esvaziou a garrafa e a jogou para o lado com um suspiro de satisfação e, em

seguida, dirigiu seu olhar um tanto embaçado para o convés abaixo. Da escada da

popa ao castelo de proa, ele estava repleto de figuras esparramadas. O navio

cheirava como uma cervejaria. Barris vazios, com suas cabeças enfiadas, estavam

de pé ou rolavam entre as formas prostradas. Vulmea era o único homem de pé.

Desde o moço da cozinha até o primeiro imediato, o restante da companhia do

navio jazia sem sentidos depois de uma bebedeira que durara a noite inteira.

Não havia sequer um homem no leme.




Mas

ele estava amarrado com segurança e, naquele mar calmo, nenhuma mão era

necessária no leme. A brisa era leve, mas constante. A terra era uma fina linha

azul a leste. Um céu azul inoxidável abrigava um sol cujo calor ainda não havia

se tornado feroz. Vulmea piscou indulgentemente para as figuras esparramadas de

sua tripulação e olhou ociosamente para o lado de estibordo. Ele grunhiu

incrédulo e piscou os olhos. Um navio apareceu onde ele esperava ver apenas o

oceano nu que se estendia até a linha do horizonte. Ele estava a pouco mais de

cem metros de distância e estava se aproximando rapidamente do Cockatoo,

obviamente com a intenção de colocá-lo ao lado. Ele era alto e quadrado, com

sua lona branca brilhando ao sol. Na coroa do mastro principal, a bandeira da

Inglaterra tremulava em vermelho contra o azul. Seus baluartes estavam

alinhados com figuras tensas, eriçadas com piques de embarque e ferros de

engate e, através de suas portas abertas, o pirata espantado vislumbrou o

brilho dos fósforos acesos que os artilheiros mantinham prontos.




—

Todos a postos para a batalha! — gritou Vulmea confusamente. Roncos

reverberantes responderam à convocação. Todos os homens permaneceram como

estavam.




—

Acordem, seus cães miseráveis! — rugiu o capitão. — Levantem-se, malditos

sejam! O navio de um rei está em nosso encalço!




Sua

única resposta veio na forma de comandos em staccato do convés da fragata,

latindo através da estreita faixa de água azul.




—

Maldição!




Amaldiçoando,

ele correu em uma corrida cambaleante pela popa até o canhão giratório que

ficava no topo da escada de estibordo. Agarrando-a, girou-a até que seu cano

ficasse totalmente voltado para o baluarte da fragata que se aproximava. Os

objetos oscilavam vertiginosamente diante de seus olhos injetados de sangue,

mas ele apontou para o cano como se estivesse mirando um mosquete.




—

Arreia sua bandeira, seu pirata maldito! — veio uma saraivada da figura esguia

que pisava na popa do navio de guerra, com a espada na mão.




—

Vá para o inferno! — rugiu Vulmea, e jogou os carvões incandescentes de seu

cachimbo na abertura da culatra do canhão. O falcon bateu, a fumaça saiu em uma

nuvem branca e o punhado duplo de balas de mosquete com as quais o canhão havia

sido carregado abriu um caminho horrível entre o grupo de embarque agrupado ao

longo do baluarte da fragata. Como um trovão, veio a resposta do lado oposto, e

uma tempestade de metal atingiu os conveses do Cockatoo,

transformando-os em uma bagunça vermelha.




As

velas se rasgaram, as cordas se partiram, as madeiras se estilhaçaram e o

sangue e os miolos se misturaram às poças de bebida derramadas no convés. Um

tiro tão grande quanto a cabeça de um homem atingiu o falcão, arrancando-o do

suporte giratório e jogando-o contra o homem que o havia disparado. O impacto o

jogou para trás, de cabeça, no convés, onde sua cabeça bateu na amurada com um

estalo que foi demais até mesmo para um crânio irlandês. Black Vulmea caiu sem

sentidos sobre as tábuas. Ele estava tão surdo aos gritos de triunfo e ao bater

dos pés vitoriosos em seu convés vermelho quanto seus homens, que haviam

passado do sono da embriaguez para o sono negro da morte sem saber o que os

havia atingido.




O

capitão John Wentyard, da fragata Redoubtable de Sua Majestade, tomou

seu vinho delicadamente e pousou a taça com um gesto que, em outro homem, teria

soado como afetação. Wentyard era um homem alto, com um rosto estreito e

pálido, olhos incolores e um nariz proeminente. Seu traje era quase sóbrio em

comparação com o brilho de seus oficiais, que se sentavam em silêncio

respeitoso ao redor da mesa de mogno na cabine principal.




—

Tragam o prisioneiro — ordenou ele, e havia um brilho de satisfação em seus

olhos frios.




Eles

trouxeram Black Vulmea, entre quatro marinheiros robustos, com as mãos

algemadas diante de si e uma corrente nos tornozelos que era longa o suficiente

para permitir que ele andasse sem tropeçar. O sangue estava coagulado nos

cabelos negros e grossos do pirata. Sua camisa estava em farrapos, revelando um

torso bronzeado pelo sol e ondulando com grandes músculos. Pelas janelas da

popa, ele podia ver os mastros superiores do Cockatoo, que estavam

afundando. Aquele ataque a curta distância havia roubado um prêmio da fragata.

Seus conquistadores estavam diante dele e não havia piedade em seus olhares,

mas Vulmea não parecia nem um pouco envergonhado ou intimidado. Ele encarou os

olhos severos dos oficiais com um olhar nivelado que refletia apenas uma diversão

sardônica.




Wentyard

franziu a testa. Ele preferia que seus prisioneiros se acovardassem diante

dele. Isso o fazia se sentir mais como a Justiça personificada, olhando sem

emoção, de uma grande altura, para os sofrimentos do mal.




—

Você é Black Vulmea, o famoso pirata?




—

Eu sou Vulmea — foi a resposta lacônica.




—

Suponho que você dirá, como todos esses bandidos — zombou Wentyard —, que você

tem uma comissão do governador de Tortuga? Essas comissões de corsário dos

franceses não significam nada para Sua Majestade. O senhor...




—

Poupe seu fôlego, olhos de peixe! — Vulmea sorriu com dificuldade. — Não tenho

comissão de ninguém. Não sou um de seus malditos fanfarrões que se escondem

atrás do nome de bucaneiro. Sou um pirata e já saqueei navios ingleses e

espanhóis — e dane-se você, bico de garça!




Os

oficiais arfaram diante desse atrevimento, e Wentyard sorriu um sorriso medonho

e sem graça, branco pela raiva que sentia.




—

Você sabe que eu tenho autoridade para enforcá-lo imediatamente? — lembrou ao

outro.




—

Eu sei — respondeu o pirata suavemente. — Não será a primeira vez que você me

enforca, John Wentyard.




—

O quê? — O inglês ficou olhando.




Uma

chama cresceu nos olhos azuis de Vulmea, e sua voz mudou sutilmente de tom e

inflexão; o sotaque irlandês engrossou quase imperceptivelmente.




—

Foi na costa de Galway, anos atrás, capitão. Na época, o senhor era um jovem

oficial, pouco mais que um garoto, mas com toda a sua crueldade plenamente

desenvolvida. Houve alguns despejos em massa, com os militares para garantir

que o trabalho fosse feito, e os irlandeses estavam loucos o suficiente para

fazer uma luta — camponeses pobres, esfarrapados e famintos, lutando com paus

contra soldados e marinheiros ingleses totalmente armados. Após o massacre e os

enforcamentos habituais, um garoto se escondeu em uma moita para assistir — um

garoto de dez anos que nem sabia do que se tratava. Você o viu, John Wentyard,

e fez com que seus cães o arrastassem e o amarrassem ao lado dos corpos dos

outros. “Ele é irlandês”, você disse enquanto eles o levantavam. “Cobras

pequenas se tornam grandes.” Eu era aquele garoto. Esperei ansiosamente por

esse encontro, seu cachorro inglês!




Vulmea

ainda sorria, mas as veias se contraíam em suas têmporas e os grandes músculos

se destacavam nitidamente em seus braços algemados. Apesar de o pirata ser

forte e reservado, Wentyard recuou involuntariamente, assustado com o ódio puro

e nu que brilhava naqueles olhos selvagens.




—

Como você escapou de suas justas deserções? — perguntou ele friamente,

recuperando o equilíbrio.




Vulmea

riu rapidamente.




—

Alguns dos camponeses escaparam do massacre e estavam escondidos nos arbustos.

Assim que você foi embora, eles saíram e, não sendo ingleses civilizados e

cultos, mas apenas irlandeses pobres e selvagens, eles me derrubaram junto com

os outros e descobriram que ainda havia um pouco de vida em mim. Nós, gaélicos,

somos difíceis de matar, como vocês, britânicos, aprenderam a seu custo.




—

Você caiu em nossas mãos com bastante facilidade dessa vez — observou Wentyard.




Vulmea

sorriu. Seus olhos estavam divertidos agora, mas o brilho do ódio assassino

ainda se escondia em suas profundezas.




—

Quem imaginaria encontrar um navio do rei nestes mares ocidentais? Faz semanas

que não avistamos nenhum tipo de vela, com exceção da carraca que pegamos

ontem, com uma carga de vinho de Valparaíso com destino ao Panamá. Não é a

época do ano para prêmios ricos. Quando os rapazes queriam beber, quem era eu

para negar? Saímos das rotas que os espanhóis costumam seguir e achamos que

tínhamos o oceano só para nós. Eu estava dormindo em minha cabine há algumas

horas antes de vir ao convés para fumar um cachimbo e vê-lo prestes a nos

abordar sem disparar um tiro.




—

Você matou sete dos meus homens — acusou Wentyard com severidade.




—

E você matou todos os meus — retrucou Vulmea. — Pobres demônios, eles acordarão

no inferno sem saber como chegaram lá.




Ele

sorriu de novo, ferozmente. Os dedos de seus pés se cravaram com força no chão,

sem serem notados pelos homens que o agarravam de ambos os lados. O sangue

estava correndo em suas veias, e a sensação de fúria de sua grande força estava

sobre ele. Ele sabia que poderia, em uma súbita e vulcânica explosão de poder,

libertar-se dos homens que o seguravam, liberar o espaço entre ele e seu

inimigo com um só salto, apesar de suas correntes, e esmigalhar o crânio de

Wentyard com um golpe esmagador de seus punhos acorrentados. O fato de que ele

próprio morreria um instante depois não tinha a menor importância. Naquele

momento, ele não sentiu medo nem arrependimento — apenas uma exultação

imprudente e feroz e um desprezo cruel por aqueles ingleses estúpidos que o

cercavam. Ele riu na cara deles, alegrando-se por saber que eles não sabiam por

que ele ria. Então eles pensaram em acorrentar o tigre, não foi? Mal imaginavam

a fúria devastadora que se escondia em suas garras de gato.




Ele

começou a encher o grande peito, inspirando lentamente, imperceptivelmente,

enquanto as panturrilhas se contraíam e os músculos dos braços se enrijeciam.

Então Wentyard voltou a falar.




—

Não estarei extrapolando minha autoridade se o enforcar dentro de uma hora. De

qualquer forma, você será enforcado, seja na minha armação ou em uma forca no

cais de Port Royal. Mas a vida é doce, mesmo para bandidos como você, que

notoriamente se apegam a cada momento que lhes é concedido pela sociedade

ultrajada. Você ganharia mais alguns meses de vida se eu o levasse de volta à

Jamaica para ser condenado pelo governador. Isso eu poderia ser persuadido a

fazer, com uma condição.




—

Qual? — Os músculos tensos de Vulmea não relaxaram; imperceptivelmente, ele

começou a se acomodar em um semi agachamento.




—

Que você me diga o paradeiro do pirata Van Raven.




Naquele

instante, enquanto seus músculos tensos voltavam a se flexionar, Vulmea mediu e

avaliou infalivelmente o homem que o encarava e mudou seu plano. Ele se

endireitou e sorriu.




—

E por que o holandês, Wentyard? — perguntou ele suavemente. — Por que não

Tranicos, ou Villiers, ou McVeigh, ou uma dúzia de outros mais destrutivos para

o comércio inglês do que Van Raven?




—

É por causa do tesouro que ele tirou da frota espanhola? Sim, o rei gostaria

muito de pôr as mãos naquele tesouro, e um rico prêmio seria dado ao capitão

sortudo ou ousado o suficiente para encontrar Van Raven e saqueá-lo. É por isso

que você veio até o outro lado do Cabo Horn, John Wentyard?




—

Estamos em paz com a Espanha — respondeu Wentyard com acidez. — Quanto aos

propósitos de um oficial da marinha de Sua Majestade, não cabe a você

questioná-los.




Vulmea

riu para ele, com a chama azul em seus olhos.




—

Uma vez afundei um cruzador do rei em Hispaniola — disse ele. — Maldito seja

você e sua conversa fiada sobre “Sua Majestade”! Seu rei inglês não é mais para

mim do que um pedaço de madeira podre. Van Raven? Ele é um pássaro de passagem.

Quem sabe para onde ele navega? Mas se é um tesouro que você quer, posso lhe

mostrar um tesouro que faria o saque do holandês parecer uma piscina de turfa

ao lado do Mar do Caribe!




Uma

faísca pálida pareceu brotar dos olhos incolores de Wentyard, e seus oficiais

se inclinaram para a frente com tensão. Vulmea sorriu com dificuldade. Ele

conhecia a credulidade dos homens da marinha, que eles compartilhavam com os

homens da terra e os marinheiros honestos, em relação a piratas e pilhagem.

Todo marinheiro que não fosse um saqueador acreditava que todo bucaneiro tinha

conhecimento de grandes riquezas ocultas. O saque que os homens da Irmandade

Vermelha fizeram aos espanhóis, já bastante rico, foi ampliado mil vezes quando

contado, e os rumores fizeram de cada rato do mar arrogante o guardião de um

tesouro.




Vulmea

disse, com frieza, que estava analisando a avareza da alma dura de Wentyard:




—

A dez dias de navegação daqui, há uma baía sem nome na costa do Equador. Há

quatro anos, Dick Harston, o pirata inglês, e eu ancoramos lá, em busca de um

tesouro de joias antigas chamado Presas de Satã. Um índio jurou tê-las

encontrado, escondidas em um templo em ruínas em uma selva desabitada a um dia

de marcha para o interior, mas o medo supersticioso dos antigos deuses o

impediu de ajudar. Mas ele estava disposto a nos guiar até lá.




—

Marchamos para o interior com as duas tripulações, pois nenhum de nós confiava

no outro. Para resumir uma longa história, encontramos as ruínas de uma cidade

antiga e, sob um altar antigo e quebrado, encontramos as joias — rubis,

diamantes, esmeraldas, safiras, pedras de sangue, grandes como ovos de galinha,

formando uma chama de fogo trêmula em torno do velho santuário em ruínas!




A

chama cresceu nos olhos de Wentyard. Seus dedos brancos se enroscaram na haste

fina de sua taça de vinho.




—

A visão deles era suficiente para enlouquecer um homem — continuou Vulmea,

observando o capitão com atenção. — Acampamos lá durante a noite e, de uma

forma ou de outra, discutimos sobre a divisão do espólio, embora houvesse o

suficiente para que cada um de nós ficasse rico para o resto da vida. Mas

acabamos nos desentendendo e, enquanto lutávamos entre nós, um batedor veio

correndo com a notícia de que uma frota espanhola havia entrado na baía,

expulsado nossos navios e enviado quinhentos homens à terra para nos perseguir.

Por Satanás, eles estavam sobre nós antes que o batedor parasse de contar! Um

de meus homens pegou o saque e o escondeu no antigo templo, e nos dispersamos,

cada grupo por si. Não houve tempo para pegar o saque. Mal conseguimos escapar

com nossas vidas nuas. Por fim, eu, com a maior parte da minha tripulação,

voltei para a costa e fui pego pelo meu navio, que voltou sorrateiramente

depois de escapar dos espanhóis.
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